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Resumo 
Este texto pretende apresentar possibilidades de relação entre literatura e 
religião no escritor Jorge Luis Borges. Para tanto, propomos refletir o conto O 
Aleph como fonte de interpretação da narrativa de Borges, em diálogo com 
assuntos das Ciências da Religião em questão: o rito, a comunhão, o símbolo e a 
narrativa mítico-simbólica que transmite um mundo que só é possível adentrar 
através da linguagem.  
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Abstract 
This paper intends to present the possibilities of relationship between 
literature and religion in the writer Jorge Luis Borges. Therefore, we propose to 
examine the short story The Aleph as a source of interpretation of Borges's 
narrative in dialogue with some issues of Religious Sciences, such as the rite, the 
communion, the symbol and the symbolic-mythic that hands down by the 
narrative a world that is only possible to be entered through language. 
Key-words: Aleph; Jorge Luis Borges; symbol; religion. 
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Introdução 
Jorge Luis Borges (1899-1986) foi um escritor argentino que se destacou 
pelo surrealismo de seus contos. A literatura de Borges se diferencia das demais 
produções latino-americanas devido a densidade onírica de seus relatos e a 
confusão entre o real e o irreal – o autor chegou a questionar, numa palestra, a 
veracidade do real e conferiu maior importância à estética da literatura.1 Segundo 
alguns pesquisadores, a realidade, para Borges, é apenas caos – e a arte (no caso, a 
literatura) é a condição que organiza o mundo e que transfigura o fantástico no 
real, e o real no fantástico.2 Dentre estas preocupações, Borges demonstrou 
inquietações que são características de preocupações religiosas. No conto O Aleph, 
um de seus principais textos literários, Borges narra a experiência de um 
personagem – também chamado Borges – que experimentou a dimensão simbólica 
de um artefato misterioso denominado por Aleph. Tal conto está carregado de 
religiosidade – e outras coisas mais. Surpreendentemente, o autor expressa suas 
preocupações acerca do papel da literatura através da função do símbolo religioso. 
Notado isto, a proposta deste estudo é aproximar a literatura da religião e 
apresentar algumas reflexões sobre a dimensão do símbolo na literatura de Jorge 
Luis Borges, servindo-se do conto O Aleph ao dialogar com os referenciais de 
pesquisa adotados pelo pesquisador e suas ferramentas – as quais provêm de Paul 
Tillich e Paul Ricoeur, que atribuem papel fundamental à literatura na vida, e cujos 
estudos privilegiam a função comum da religião e da narrativa. 
 
O Aleph em questão 
Segundo Jaime Alazraki, um estudioso da obra de Borges, a narrativa de 
Borges se define em duas dimensões: seus temas e seu estilo – sendo que os 
temas são ficções de motivações metafísicas e invenção fantástica, e o estilo está 
na prosa e na poesia como uma entidade em si mesma, carne da narração, criação 
da língua que transcende a própria condição linguística para se transformar num 
                                               
1 Cf. BORGES, Jorge Luis. Borges oral & sete noites. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 161. 
2 Cf. JOZEF, Bella. Borges: linguagem e metalinguagem. In: JOZEF, Bella. O espaço reconquistado. 
Petrópolis: Vozes, 1974. 
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veículo de expressão.3 A literatura de Borges, apresentada em seu mais alto grau 
de erudição no O Aleph, é uma elaboração onde o autor busca “o prazer 
imaginativo nas ideias religiosas e metafísicas e brinca com tais ideias [...], 
levando seu leitor a acreditar que elas poderiam ser, talvez, suas convicção”4. 
Importante destacarmos que os textos literários de Borges não retratam, 
necessariamente, as ideias ou crenças do autor. Alguns pesquisadores sugerem 
que tais textos são criações livres e interessadas sobre temas que podem ou não 
conter o posicionamento pessoal de Borges.5 Em vista disso, o conto O Aleph 
carrega profundas inquietações – que não necessitam registrar as angústias 
existenciais pessoais de Borges como uma autobiografia, mas que refletem 
conteúdos trabalhados e compostos eruditamente, e podem nos informar 
preciosos aspectos da literatura e do símbolo na religião. Cabe-nos aqui, 
portanto, refletir estas questões que o conto O Aleph pode nos proporcionar. 
Novamente, este é um exercício reflexivo acerca dos temas religiosos no conto O 
Aleph (e não sobre a religiosidade do autor ou o aspecto religioso geral de sua 
obra).  
Aleph é a primeira palavra do alfabeto hebraico. Sua origem e sentido 
original são desconhecidos – alguns etimologistas sugerem o significado “boi”. 
Interessa-nos o uso da palavra no conto de Borges. Ela, por seu caráter místico-
simbólico, carrega marcas da existência humana e sua relação com o sagrado. Uma 
primeira aproximação nos deixa evidente o aspecto ritualístico da memória. 
“Beatriz Viterbo morreu em 1929; desde então, não deixei passar um 30 de abril 
sem voltar { casa dela”.6 A moça, pela qual há apreço incondicional, torna-se 
símbolo perdido e ritualizado na vida de Borges (personagem e, quiçá, autor) em 
suas visitas à residência do pai e do primo-irmão, Carlos Argentino Daneri, de 
Beatriz. H| a consciência da ausência: “[...] pois compreendi que o incessante e 
vasto universo já se afastava dela [Beatriz] e que aquela mudança era a primeira de 
uma série infinita”7, diz Borges sobre a ausência da pessoa amada. Como todo 
                                               
3 ALAZRAKI, Jaime. La prosa narrativa de Jorge Luis Borges. Madrid: Editorial Gredos, 1983, p. 8. 
4 PADRÃO, Andréa. A teologia e a literatura de Borges: um diálogo. In: FERRAZ, Salma (Org.). Deuses 
em poéticas: estudo de literatura e teologia, p. 122. 
5 PADRÃO, A teologia e a literatura de Borges: um diálogo, p. 113. 
6 BORGES, Jorge Luis. O Aleph. São Paulo: Companhia das letras, 2008, p. 137. 
7 BORGES, O Aleph, p. 136. 
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símbolo, o sentimento de Borges por Beatriz expressa algo de incondicional e o 
situa em sua situação histórica e vivencial.8 Poderíamos inferir Beatriz (e o Aleph) 
em função simbólica, pois sua pessoa, além de ser mera representação, participa 
com aquilo que ele aponta: o próprio Borges. 
Em seguida, há a dimensão comunitária na vida do Borges personagem. O 
encontro constante e a convivência com a família enlutada, antes, remete-nos à 
função do convívio comunitário de igrejas9: a reunião de pessoas com um interesse 
comum torna possível novos relacionamentos e descobertas. Por tais reuniões, 
pode-se despertar um ao outro para o sentimento religioso e a manifestação de 
algo sagrado – no caso, Carlos Argentino que, sem ter relações precedentes com 
Borges, apresenta-lhe ao Aleph10 – e, após Borges ter uma experiência pessoal com 
o Aleph, reconcilia-se com Carlos Argentino (mesmo sob o pressuposto de 
vingança), recomendando-lhe sugestões para seu futuro.11 
A apresentação e recepção do Aleph é o aspecto inaugurador no conto de 
Borges. Ele reconhece no Aleph sua amada, Beatriz12, e tem acesso a um novo 
processo cognitivo pela manifestação do que pode ser sagrado. Aqui, símbolo e 
mistério são correlacionados. A redução da totalidade do Aleph (“um Aleph é um 
dos pontos do espaço que contém todos os outros pontos”13) representa a 
dinâmica da sublimação religiosa diante de seu objeto (sagrado). Esta vivência traz 
implicações, como a escuridão do porão (que remete ao mistério – o porão como o 
                                               
8 Cf. TILLICH, Paul. Dynamics of Faith. New York: Harper, 2001, p. 47. 
9 Cf. Dietrich Bonhoeffer, sobre a vida comunit|ria em igreja cristã, “um cristão só chega a outro 
através de Jesus Cristo” (BONHOEFFER, Dietrich. Vida em Comunhão. São Leopoldo: Editora Sinodal, 
2001, p. 14). Isto é, uma pessoa comum (na igreja, Jesus; no conto O Aleph, Beatriz) torna-se a 
motivação pela qual há encontros entre diferentes pessoas numa mesma situação (comunidade; 
luto), criando, assim, vínculos afetivos que antes não teriam sido criados, se não fosse o elemento 
comum. Também: “Como membros deste povo, nos reunimos em comunidade e organizamos o 
nosso convívio.” NOSSA FÉ – NOSSA VIDA. Guia da vida comunitária da IECLB. São Leopoldo: 
Sinodal, 2003, p. 6. 
10 Aqui, o Aleph é interpretado como uma manifestação sagrada – em seus devidos limites. BORGES, 
O Aleph, p. 145. 
11 “abracei-o, ao me despedir, e lhe repeti que o campo e a serenidade são dois grandes remédios”. 
BORGES, O Aleph, p. 151. 
12 O reconhecimento de Beatriz no Aleph, feita por Borges, parece-nos com o existencialismo de 
Kierkegaard sobre a novidade: toda novidade que é apreendida por novidade é, na verdade, o 
reconhecimento de algo que já conhecemos. Cf. a obra Repetição, de Soren Kirkegaard. 
13 BORGES, O Aleph, p. 145. 
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“centro do mundo”14) e o descer as escadas para o porão (que remete ao mergulho 
no paradoxo). Rudolf Otto, que trabalhou a relação mistério-sagrado, diz que faz 
parte do fascínio religioso a dimensão do desconhecido, inapreensível e 
incomensurável pela natureza humana.15 É no mistério que se dá o entendimento 
das coisas (e do Aleph). “A verdade não penetra num entendimento rebelde”16, diz 
o personagem Carlos. Mircea Eliade se deu conta disto ao estudar os aborígenes 
australianos: “eles [os aborígenes australianos] reagiram desta maneira [diante os 
mistérios de iniciação] logo que sentiram no mais profundo do seu ser a sua 
particular situação no universo, quer dizer, quando se deram conta do mistério da 
existência humana”.17 A dimensão do mistério, como a de totalidade, faz-se 
presente no enredo do conto. 
Após a revelação do Aleph aos olhos de Borges, diz o autor e personagem, 
chegamos ao centro inefável do relato. No mais denso parágrafo18 – parágrafo que 
parece ter resolvido boa parte do problema da comunicação e interpretação de 
textos religiosos – Borges expõe suas maiores preocupações acerca da literatura – 
e, por que não, do ser.  
Toda linguagem é um alfabeto de símbolos cujo exercício pressupõe um 
passado que os interlocutores compartilham; como transmitir aos outros 
o infinito Aleph que minha temerosa memória mal consegue abarcar? Os 
místicos, em transe análogo, multiplicam os emblemas: para significar a 
divindade, um persa fala do pássaro que de alguma forma é todos os 
pássaros; Alanus de Insulis, de uma esfera cujo centro está em toda parte 
a circunferência em nenhuma; Ezequiel, de um anjo de quatro faces que 
ao mesmo tempo se volta para o oriente e para o ocidente, para o norte e 
para o sul. (Não em vão rememoro essas inconcebíveis analogias; alguma 
relação têm com o Aleph.) Os deuses não me negariam, talvez, o achado 
de uma imagem equivalente, mas este informa ficaria contaminado de 
literatura, de falsidade. Além disso, o problema central é insolúvel: a 
enumeração, mesmo parcial, de um conjunto infinito. Naquele instante 
gigantesco, vi milhões de atos deleitáveis ou atrozes; nenhum me 
assombrou tanto como o fato de todos ocuparem o mesmo ponto, sem 
superposição e sem transparência. O que meus olhos viram foi 
simultâneo: o que transcrevi, sucessivo, porque a linguagem o é. Algo, 
contudo, recuperarei.19  
                                               
14 O centro do mundo é o local totêmico; a árvore cósmica; Meca; Jerusalém. Cf. ELIADE, Mircea. 
Tratado de história das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 2002, p. 307. 
15 OTTO, Rudolf. O Sagrado: os aspectos irracionais na noção do divino e sua relação com o racional. 
São Leopoldo: Sinodal/EST; Petrópolis: Vozes, 2007, p. 58-63. 
16 BORGES, O Aleph, p. 146. 
17 ELIADE, Mircea. Mitos, Sonhos e Mistérios. Lisboa: Edições 70, 1957, p. 211. 
18 BORGES, O Aleph, p. 148. 
19 BORGES, O Aleph, p. 148. 
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Nesta confissão literária, Borges aproxima-se de Northrop Frye, 
inicialmente, na fase literal e descritiva, quando este diz que a literatura é um 
corpo de estruturas verbais e hipotéticas.20 No entanto, Borges, assim como Frye, 
não se limita à própria questão estética da literatura (apesar de suspeitar, como já 
foi notado num momento anterior, que a estética é tudo que sobra à literatura), e 
questiona: “como transmitir aos outros o infinito Aleph que minha temerosa 
memória mal consegue abarcar?”21 A literatura torna-se uma dupla mediação da 
realidade, pois imita-se proposições reais (a memória de Beatriz) e busca-se 
libertar da coisa imitada (no Aleph). Esta foi a solução dos religiosos, que está na 
analogia do símbolo com o simbolizado: “para significar a divindade, um persa fala 
de um pássaro que de alguma forma são todos os pássaros; [...] Ezequiel, de um 
anjo de quatro faces que ao mesmo tempo se volta para o oriente e para o ocidente, 
para o norte e para o sul”22. De certo modo, o Aleph apresenta possibilidades de 
caminhos para o símbolo na literatura e a literatura no símbolo – e este caminho só 
poderá ser seguido pela vivência do que é simbólico, como Borges (personagem) 
viveu no conto. 
Uma das características do símbolo, adiantada por Paul Ricoeur, é a sua 
polissemia, que insere o horizonte de diferentes mundos – i.e., delimita (como, e.g., 
a relação Borges-Beatriz-Aleph) – mas, ao mesmo tempo, abre processos 
cognitivos, despertando o pensamento e dando o que pensar23; afinal, referem-se 
{s situações constitutivas da existência humana e procuram um tipo de “realidade 
última” – denominado, por Borges, Aleph. Borges, após vivenciar o símbolo Aleph, 
mudou sua vida (rotina, certezas, perspectivas) e conclui que a descrição de tal 
experiência é “insolúvel”24 – assim como o julgamento de suas intenções.   
Nesta altura é razoável propor a experiência de Borges (do conto) como 
quase uma experiência religiosa – devido suas preocupações e sentimentos de 
totalidade (compreensão total de algo transcendente). Assim como acontece em 
                                               
20 Cf. FRYE, Northrop. Anatomy of Criticism: four essays. New Jersey: Princeton University Press, 
1957, p. 73. 
21 BORGES, O Aleph, p. 148. 
22 BORGES, O Aleph, p. 148. 
23 RICOEUR, Paul. The Conflict of Interpretations: Essays in Hermeneutics. Evanston: Northwestern 
University Press, 2007, p. 294. 
24 BORGES, O Aleph, p. 148. 
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religiões variadas25, o ver a parte no todo e o todo na parte – e ter a compreensão 
total – é característico da religiosidade transcendente: “Vi o mar populoso, via 
alvorada e a tarde, vi as multidões da América [...] vi intermináveis olhos imediatos 
perscrutando-se em mim como num espelho, vi todos os espelhos do planeta e 
nenhum me refletiu”, diz Borges num longo par|grafo sobre o ver, concluindo: 
vi a engrenagem do amor e a transformação da morte, vi o Aleph, de 
todos os pontos, vi no Aleph a Terra, e na Terra outra vez o Aleph e no 
Aleph a Terra, vi meu rosto e minhas vísceras, vi teu rosto, e senti 
vertigem e chorei, porque meus olhos tinham visto aquele objeto secreto 
e conjectural cujo nome os homens usurpam mas que nenhum homem 
contemplou: o inconcebível universo.26 
Seria este “inconcebível universo” uma noção de Deus? A dificuldade de 
dizê-lo aproxima-se da tentativa de Paul Tillich em definir o divino além de si 
mesmo, ou, mais precisamente, Deus como o ser-em-si27 (being itself). Todas estas 
abstrações, i.e., tentativas de definir o divino e/ou transmitir uma experiência com 
o incondicional, notou Jaci Maraschin, tornaram Deus possível na sua própria 
afirmação mediante a linguagem28. De semelhante densidade, seria a literatura 
apenas uma descrição de conjuntos infinitos que se perdem na interlocução 
compartilhada? A linguagem é uma combinação de símbolos a qual herdou-se 
culturalmente. Mas, não se limita (cf. Northrop Frye) às questões formais da língua. 
Para Frye, a linguagem, em seu último estágio, após passar pela formalidade e o 
mítico, alcança o estágio anagógico, que é o transcendente, o sublime e a elevação 
pelo texto; onde um poema é um micro-cosmo, e o todo se realiza neste micro-
cosmo (que tem sua totalidade na religião).29 Aqui concordaria Paul Ricoeur: “A 
frase não é uma palavra mais ampla ou mais completa. É uma nova entidade”30. 
Ricoeur, que trabalhou os aspectos irredutíveis da linguagem, relaciona a 
linguagem a uma série de intencionalidades mediadas pelo inconsciente e pela 
cultura, de forma que aquele que fala, lê ou escreve transmite um horizonte de 
                                               
25 Como o xamã que, diferenciando-se da pessoa comum pela experiência do êxtase, tinha acesso à 
compreensão de todas as realidades pertinentes ao vivenciar a manifestação do sagrado. Cf. 
ELIADE, Mircea. Shamanism: archaic techniques of ecstasy, 1992, p. 107. 
26 BORGES, O Aleph, p. 150. 
27 TILLICH, Paul. Teologia sistemática. São Leopoldo: Sinodal, 2005, p. 198. 
28 Cf. MARASCHIN, Jaci. Cristologia sem centro – o novo ser e o nada. In:  HIGUET, Etienne Alfred. 
(Org.) A forma da religião: leituras de Paul Tillich no Brasil. São Bernardo do Campo: Universidade 
Metodista de São Paulo, 2006, p. 226. 
29 FRYE, Anatomy of Criticism, p. 125. 
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mundo. O Aleph possui a característica do excesso de significação de uma 
experiência que, paradoxalmente, denota a dificuldade de ser transmissível e 
recebido por outros indivíduos com diferentes perspectivas e diferentes 
horizontes.  
Que seria em suma, portanto, o Aleph? O Aleph é um mergulho no mistério 
que significa algo, mas que não é capaz de trazer conceituações. O Aleph é uma 
tentativa incondicional de descrição, mas não se resume à própria descrição. O 
Aleph é uma simbolização total do que é particular, mas não o particular no total. A 
ambivalência (e confusão de definições) em Borges é outra característica do autor 
– e parece que ele encontrou no Aleph a melhor forma, profundamente inesgotável, 
de apresentar esta característica aos seus leitores. Tanto que ao final do conto, 
Borges questiona a verossimilhança do Aleph: “Creio que o Aleph da rua Garay era 
um falso Aleph”.31 Sua suspeita procede da coincidência de registros de outros 
Alephs que o autor encontrou após sua experiência com o primeiro Aleph32 – a 
experiência com o primeiro Aleph abriu a percepção para outras manifestações 
similares que afirmam ou rejeitam o Aleph anterior. Esta preocupação o faz dar 
outro passo em direção à função do Aleph (que Borges tanto deseja compreender): 
“Existe esse Aleph no fundo de uma pedra? Eu o vi quando vi todas as coisas? 
Nossa mente é porosa ao esquecimento; eu mesmo estou falseando e perdendo 
sobre a tr|gica erosão dos anos, os traços de Beatriz”33. O Aleph, por fim, em seu 
profundo mistério, é um instante que muito significa e pouco guarda para si. 
 
Considerações finais 
A sede por certa abrangência, em Borges, possibilitou-lhe ser considerado 
panteísta pelas descrições de alguns de seus contos.34 Admirador da cabala e 
                                                                                                                                         
30 RICOEUR, Paul. Teoria da Interpretação: o discurso e o excesso de significação. Lisboa: Edições 
70, 2009, p. 19. 
31 BORGES, O Aleph, p. 152. 
32 Esta inquietação de Borges difere-se de Mircea Eliade, quando este diz que as diferentes religiões 
não implicam em acreditar em Deus, deuses, ou fantasmas, mas se referem à experiência do 
sagrado e, consequentemente, às ideias de ser, significado e verdade. ELIADE, Mircea. The Quest: 
History and Meaning in Religion, “Preface”, p. V. 
33 BORGES, O Aleph, p. 153. 
34 PADRÃO, A teologia e a literatura de Borges: um diálogo,  p. 121. 
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herdeiro do cristianismo, Borges retrata no Aleph (este objeto totalizante e 
bivalente), o estratagema de sua literatura: “em seus textos Borges não demonstra 
convicção absoluta, mas o prazer de estar sempre procurando novas respostas”35. 
O Aleph pode ser o símbolo desta intencionalidade inquietante de Borges, que 
carrega significados e abre novos significados – como a descoberta de novos 
Alephs além do primeiro Aleph manifestado no porão da casa de Beatriz. O destino 
de tal Aleph – seria Beatriz? ou amor? – é se perder no tempo. Aqui, surge outro 
problema que caracteriza novos Alephs: o esquecimento em contraposição à 
mimesis. Toda manifestação e recepção de algo sagrado implica numa repetição 
diante da possibilidade da memória que se pretende construir. Novamente, este 
aspecto quase ritualístico do Aleph inaugura, em Borges, uma memória que 
enfatiza certos aspectos trágicos da realidade humana: a constante tentativa de 
relacionar-se com o passado (Beatriz), viver este passado no presente (Aleph) e 
transmiti-lo do presente ao futuro (literatura). É neste jogo carregado de 
religiosidade que Borges cria e recria um mundo de narrativas com o qual não 
poderia ser simbolizado por outro símbolo a não ser a primeira letra da milenar 
sabedoria judaica: o Aleph. 
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